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INTRODUÇÃO

A história de Serra do Navio instiga muitos estudos Brasil afora,

os quais fazem abordagens de seu caráter enquanto company town

inserida no contexto amazônico, sobre as formas de relações

sociais existentes no período de atuação da ICOMI, sobre os

princípios da arquitetura moderna aplicados pelo arquiteto Oswaldo

Bratke no conjunto urbano estudado, enfim, os temas são variados

e conteúdos não faltam.

Exatamente pela natureza peculiar deste espaço urbano

planejado e de sua história, que o presente trabalho propõe a

criação de um espaço que promova a dinamização cultural e

turística de Serra do Navio e que possa preservar elementos

importantes para a manutenção da identidade do lugar. 3



IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA

Inserção de um instrumento que possibilite a inserção de uma nova

dinâmica cultural, possibilitando a fomentação econômica e turística no

município de Serra do Navio.

OBJETIVOS

• Fazer uma breve análise sobre os projetos de company towns

desenvolvidos na Amazônia, dando ênfase ao caso de Serra do Navio;

• Analisar as modificações ocorridas nos papéis desempenhados pelos

museus ao longo da história até chegar aos dias atuais;

• Concepção arquitetônica de uma instituição museológica para o local,

enfatizando a preservação de seus aspectos históricos mais relevantes.
4
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CAPÍTULO 1 – CONTEXTUALIZAÇÃO DO LOCAL DE 

ESTUDO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1.1 – Contextualização do local

1.1.1 – Aspectos gerais do município

1.2 – Procedimentos metodológicos adotados no estudo
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CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO DO LOCAL DE ESTUDO E PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS 

7

• Antigo núcleo habitacional da empresa mineradora ICOMI 

criado no fim da década de 50;

• Foi elevado à categoria de município em 1992;

CARACTERÍSTICAS SERRA DO NAVIO

Nome Oficial Núcleo Urbano de Serra do Navio

Lei de Criação Lei Municipal 078 de 22 de junho de 1993

Limites Limita-se com os seguintes municípios: Porto Grande,

Calçoene, Oiapoque, Pedra Branca do Amapari e Ferreira

Gomes.

Área total 7.756 km²

População 4.761 habitantes

Distância da capital 220 km

Distritos e comunidades Água Branca, Nova Colina, Munguba, Vila do Cachaço,

Manuel Jacinto, Nova Vida e Silvestre.

Rede de acesso Rodovia AP-210, Rodovia Perimetral Norte e Estrada

de Ferro do Amapá

Clima Tropical chuvoso



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• TIPO DE PESQUISA

Pesquisa aplicada, com abordagem de aspectos

QUALITATIVOS aliados à utilização de técnicas

QUANTITATIVAS;

• COLETA DE DADOS

- Análise bibliográfica;

- Análise documental;

- Levantamento fotográfico.

• TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS: análise do conteúdo

levantado e elaboração da proposta arquitetônica.
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CAPÍTULO 2 – SERRA DO NAVIO: PLANEJAMENTO E 

INOVAÇÃO NA AMAZÔNIA

2.1 – As company towns na Amazônia

2.2 – Serra do Navio: a representação da arquitetura moderna 

no espaço amazônico
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• Implantação de cidades-empresa em função do
desenvolvimento de grandes projetos. (TRINDADE JR.;
ROCHA, 2002).

• Tais espaços tinham como finalidade oferecer suporte às
atividades desempenhadas pelas empresas, abrigando a mão
de obra pertinentes a elas;

• A instalação de tais empreendimentos ocasionou diversas
alterações que afetaram diretamente os locais em que foram
inseridos e ainda áreas adjacentes, de maneira positiva e
negativa (TRINDADE JR.; ROCHA, 2002).
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• Vila Serra do Navio: espaço planejado para atender todos os
condicionantes pertinentes a projetos de tal natureza
(CORREIA,2012).

• Setorização urbana: determinação de áreas comuns,
residenciais, comerciais e institucionais (DRUMMOND;
PEREIRA, 2007).

• Manutenção da hierarquia dos espaços de acordo com os
interesses da empresa mineradora (PAZ, 2011).
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CAPÍTULO 3 – OS MUSEUS E SUAS NOVAS ATRIBUIÇÕES 

NA ERA CONTEMPORÂNEA

3.1 – Breve história dos museus: a evolução de seus papéis pelo 

mundo

3.2 – Os museus contemporâneos: novas estruturas, novas 

temáticas

3.3 – Museu histórico de Serra do Navio: resgate e preservação
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Conceito:

“Um museu é uma instituição permanente e sem fins lucrativos a

serviço da sociedade e de seu desenvolvimento, que coleta,

conserva, pesquisa e interpreta com propósitos de estudo,

educação e recriação, evidência material da população e seu

ambiente” (ICOM, 1974).

• Sua origem tem raízes antigas na história da humanidade e

está relacionada ao ato de colecionar (FISCHMANN, 2003).

• Por muito tempo mantém um caráter privado e aristocrático;

• Os museus nacionais (FISCHMANN, 2003).
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• Vanguardas europeias e as transformações intensas na

contexto arquitetônico dos museus;

• Os novos museus como espaços dinâmicos e agradáveis;

• Museu histórico em Serra do Navio como instrumento de

propagação do conhecimento e preservação de sua

identidade.
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CAPÍTULO 4 – ANÁLISE DA PROPOSTA PROJETUAL

4.1 – Justificativa da proposta

4.2 – Objetivo

4.3 – O programa

4.4 – O público

4.5 – O partido
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JUSTIFICATIVA Promover o resgate  salvaguarda dos mais 

relevantes momentos da história do local.

OBJETIVO Criação de um espaço que possibilite a inserção de 

novas dinâmicas culturais no município e que também 

favoreça o estímulo turístico do mesmo.

PROGRAMA A edificação é composta de quatro setores: 

exposições, social, técnico/administrativo, 

serviço/apoio.

PARTIDO A proposta segue como estilo a arquitetura 

contemporânea, utilizando traços geométricos e 

materiais construtivos modernos.
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CAPÍTULO IV –ANÁLISE DA PROPOSTA  PROJETUAL
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CAPÍTULO 5 – ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA (EIV)

5.1 – Objetivos

5.2 – Localização

5.3 – Situação

5.4 – Descrição do empreendimento

5.5 – Implantação do empreendimento

5.6 – Características gerais das edificações

5.7 – Acessos

5.8 – Zoneamento

5.9 – Área de influência direta

5.10 – Área de influência indireta

5.11 – Equipamentos urbanos e de uso coletivo

5.12 – Sistema viário
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5.13 – Impactos gerados com o início das obras

5.14 – Impactos gerados durante o período de operação do 

empreendimento

5.15 – Relacionamento com a comunidade local, municipal e 

regional
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• A implantação de qualquer empreendimento deve atender às

diretrizes urbanísticas dos lugares em que sejam instalados;

• Tais edificações devem responder qualitativamente às

necessidades a que forem destinadas, cumprindo sua função

social (SANT’ANNA, 2007);

• O Estudo de Impacto de Vizinhança é uma importante

ferramenta na busca pela conciliação de interesses, onde o

objetivo é o estabelecimento do equilíbrio entre o

desenvolvimento urbano e meio ambiente (SANT’ANNA,

2007).
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APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA – PARTE II

1 – Apresentação do lote

2 – Implantação geral

3 - Planta baixa

4 – Cortes longitudinal e transversal

5 – Fachadas

6 - Volumetria
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APRESENTAÇÃO DO LOTE
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Figuras 03 e 04 – Mapa de situação de Serra do Navio e Situação do lote. Fonte: Acervo MMX, 2007 

(adaptação). 



IMPLANTAÇÃO GERAL
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PLANTA BAIXA
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CORTES LONGITUDINAL E TRANSVERSAL
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Corte longitudinal

Corte transversal



FACHADAS
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Fachada principal

Fachada lateral
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VOLUMETRIA
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VOLUMETRIA
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VOLUMETRIA



A preservação da memória de um determinado local contribui

para manter vivos os momentos que marcaram a sua história e

que fizeram parte do processo de formação de sua identidade,

possibilitando que outros indivíduos tenham acesso a tais

informações. Nesse sentido, a proposta aqui apresentada

pretendeu analisar a possibilidade de criação de um espaço – o

museu – que tivesse como finalidade compartilhar com o público

de modo geral, um pouco da historicidade que permeia o núcleo

urbano de Serra do Navio e ainda assim, torná-lo um local para

a disseminação de conhecimento e de interação entre os

públicos diversos, exatamente como cabe aos museus.
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• Maquete Museu Sem Fim, de Le Corbusier: 

• http://dc357.4shared.com/doc/Xy12D-9C/preview_html_m612d1fdb.gif 

• Planta geral Museu do Louvre: 
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• Museu do Louvre: 

• http://www.webluxo.com.br/menu/museus/louvre-museum-paris_a.jpg 

• Museu britânico: 
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• Vista interna da Galeria dos Ofícios: 
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• Vista da Vila Permanente de Tucuruí: 
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• Localização do município de Serra do Navio, Amapá: 
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